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Numa primeira etaPa des.ta viagem, reunÍmo-noE dia 7 P'.P.

em §ão fuís (SUppC), com parte,da comissão de gerenciamen-

to do lltograna, Parkatejê, estando Presentes os membros da

atrral gerência do Convônio o333/gÜ, o rePresentante: local
da FUNAI em l,larabâ e os consultores do Progrrama; tendo.' si-
do observada a ausência de rePresentantes da eormrnidade i8
díEena naquela ocasião, -fixcru-se a data da reunião na

para o dia 1.2 subsequente.

vas a novaForan discur$idas questões gerais reLati

K do Convênio e ao desempenho do hograma de modo mals âgC

x

no que se reLaciona aos desembo»Lsos financeiSos. Dadas as

dificuldades administrativas havidas no segundo semestre

199Or em vista da reestruturação da cvRD, mritos ítens
mados para 199o deixaranr de sêr atendidos; verificaram-se
inúmeros atrasos de pagamentos. Tal como ficou acordadô,

tas qrestões deverão ser superadas efetivamente nesta nova

etapa do tonyônio, (qrre teve sua gerência integralrnente

ferida para São füís), de modo a garantir uma continuidade

mals satisfat6ria ern l99L Para o P:rograrna @]É,e!giê.

I- ReLat6rio de viagen de consultoria ao Prograrna Parkatej e
(convênío cvRD o333r/9o), realizada entre 6: e 17 de j
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Enfatizamos a necessidade de a comrinidade Parkatejê ir'as-
sumindo, progrêssivarnente,, a gestão deste Pt'ograma, so:ble-

tudo atravâs de seu esetivo acompanhamentor administrativo,
e fina.nceirol evidenciand.o, a §.ra co-resPonsabilidade am ll€-
ração às atividadesr/projetos desenvolrni.dos. caso contrârio,
incorr:e-se no risco de estar reprodtrzindo um assistencialis
mo dÊ ürnho paternaLista, exatamente o §[rêr, na fase de con*

cepção deste Progrnama, objetivolr-s€ descaractêrizar.

Na ocasião tambám',SoÍ considerada a indefinição atual em

retação à porÍtica indigenista oficial e à sarência do 6r-
gão trrtelat, fazendtà ver a nece§sidade de se' rePensar as

relaçõe:s para com as comunidad.es indígenas, de modo a não

exi.mLr o Estado de srras resPonsabilidades em reLação à ga-

rantia dos dineitos Legais ê cotlstitucionals dos índios no

Bnasi1..'

I- Invasão no t6e uaria: estado ,ite alerta

A maÍbn parte dos Ítens -nãq crrmpridos em relação ao gle ha-

via sido p:revisto para 1990 diz respeito às medidas Para

proteção e vigrirância do, território Parkatejê (ae acordo:

com as obrigações: d,a CVRD, ítem nDúr clâusulia 4+ do Convênio ).
Este descumprimento: t?e§ultou na invasãO verificada na

parte surLl.da área, exatamente no trecho cortado Pela fêrro-
via de Carajás, intrusamento este que sê estende atrralmente

atê as proximidades da âl,dei.a.'

A questão mais imPortante hoje Para os Parkatejê ae uãa Maria

6 a \^r1nêrabílidade do limÍte sul de seu temitóriopatraves-
sado pela estrada de -8êrnro, quanto a invasõeg de sem-tetírtÍia,

Um grande número de regionais, provindos de Morada Nova (tm

12) e de outras localidad.es ao longo da rodovia FA-332 (que

tambêm corta a ârea indígena)r estimuLados por grriLeirros

e indivíduos inescnrpulosos da região, começou a invadir o
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limite suL d.a ârea ind.ígena, ao Longo da .Êerrovia, a Partir'
de setembro/outrrbrro: db ano passado:- Tal como apontamos no

relat6rio anteriorl, este perÍodo Pr6-eteitoràI tenderia a
favoreCer manobras poLíticas locaiS. Foi exatamente o qlre

ocorreu, refletindo-se hoje nas invasões..
Estes. acontecimentos evidenciam :

a) a efetiva nproteçãoi' d'o territôrio Parkateiê, a Par de

requerrqr medidadl emêrgenciais (as nlimperas de âreas"',

em J.ingruagêm poliuiat) .Êaz velr que a questão firndiâria
rnais amPla ê central em todo o, sudeste do parâ e I1a chay

mada 'área de infl-uênciarr de Carajás;

b) as rêprêsentações da população local, em nelação à presen-

ça autoritârüa da c\rRD na região'.

O .fato de, no ano de L990r não terem sido as qualscnrer'

medidas relativas a um sistema de v:iqiI do territôrio
iq{ísenq na,quera di\,:isÊ - que estaría a cargo da Florestas

Rio Doce, correspondendo,a cerca de 35% dos gastos previstos

en orçarnento pe1.a Prôpria CIIRD, - aPrêsenta hoje suas conse-

guênclas mais clarasja As inüasões,,ocor-ridas levaram a um

estado de tensão e alerta permanentes hoje entre os membros

da comunidade indígena, partÍcularmente entre agueles Ílüêr

em pAssado recente (o gruPo do Maranfrão), vivenciaram'um en-

frentamento em cxÍrycunstâncias semelhantesr {Lrê resuLtou em

morteg. Estes ehoqlres com regrionais provocaram a trans.Êerência

de todo o grlrpo para a área do uãe !4aria em 1969 e' a Perda

compLeta daquel.a área para griLeiros gue se instalavam nas

proxi.midades de Imperatrizr êm parte do temitârio tradicio-
nal daquele grupo.

A mem6ria viva destes acontecímentos violentos estâ J.igada

ao temor atual dê se desLocasêm para |onge da aldeía .(onde

estão as mul,heres e Ss crianças) Para suas-'atividades de

subsietência (coleta de -Êrutos e caçadas ). Este qrradro se

\



4.

"eflete, 
por sua vez, r1o estado nutricional da população,

habituada a prover.\da floresta a sua aLimentação básica.
-'a- yorli,,

O...chefe Parkatejê, Krohokrenhum, lembra os fatos ocorridos
quando a1i chegaram em 1966, transferidos do rio Praia ALta
pelo antigo §PI: utilizando os estere6tipos então vigentes
em rel.ação a eIês ("bravosrr), retiraram da área todos os

ocupantes que 1â se encontravam. Se o enÍbentamento reaL

hoje não ê mais possível" (poÍs o número de invasores ê muito
superior àquete de homens adultos na aldeia), os Parkatejâ
põem êm operação práticas tradicionais para aliviar a tensão

eristente: as corridas de toras e os jogos de flechas, diários,
entne hornens, mul.henes, e erianças. Fõern assim em operação as

representações relativas à grer:rar âo enfrentamento Fermanen
te do 4"pã (o outro, o rrbranco", rrcivilizad,oD), como um dos

princÍpios norteadores daqueLa socieêade,;t

Observam atualmente a *i.0erença em reLação: ao. modo de en-
Í?entamento concnnetor. pois 6 necessârío so}icitar', junto à
FUNAI, a interveniência da pofíeta .Êederal para rtlimpar a
áreattr ou seja, retirar os invasoles à força. Nas disflrssões
havidas na aldeia a este respeito, foi enfatizada a necessi-
dade dê se desenvolver', atrav6s do Programa Parkatejê, ativl

)( dades no sentido die tr'fazer respeitar'r o territ6rio indÍgena,
sobretudo nas âreas timútrofes e naguelas mals vuLnerâveisr,

como ê o caso da faixa ao longo da ferrovia.i De acordo com a

concepção que ê}es tâm de 'proteção{ e "vigi1ânciar', fCIi dls-
I

V cutida a necessidade de eles mesmos oquparem aqueLa área, com

a formação de roçados com culürras permanentes, pastagens

pequenas, atêm da sua presença efetiva (em sistema de rêv€-
sanento) no tocalJ Consideram ainda que á de responsabilida-
de tamb6rn da C1IRD manter: ali um sistema de vigilância não

apenas em relaqão â -ferrovia, mas sobretudo do, territ6rio
indígena que .Boi cortad.o: pel-a estrada de ferro,J
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, pnppnte a semana em que permanecemos na a[deia (Ae lO a
\.. 17 de janei:ro), a porícia fedenal e os representantes Io-

cais da FüNâI retiraram cerca de 5(} indivÍôros Quêr ilegal
mente, haviam Lnbrusado a ârea indÍgena ao longo da ferro-
via. Retornariam na semana seguinte, pois sabia-se que ain-
da havia invasores no interior da reserva. Iilo.s povoados vi-
zinhos (sobretudo em ldcrada Nova, o EDozerr ) circularn boatós

relativos à "liberação daquela área' (sic) para fins de oq1
paÇão, sob os grrais se escondem interesses po:.íticos locais
mal,-intencionados, uma vez qtre ê Ae conhecimento da popula-

ção ern geral ürratar-se, ôe área indÍSena, onde as enentrra-is

ocrrpações estão sujeitas às penas aa teij{

Hâ ainda um outro fator a sqr considerado relativo a estes

acontecÍmêntos. Com a passagem da femovia, agueS.a Porção

do,territôrio Parkatejê - qlre teve seus limites redefinidos-
passou a ser identificada como I'terra êa VaLe" Por muitosi.'
moradores da região, evidenciando as representações qre as

poputações locais têm acerca d.o controle ostensivo das grâr-
des áreas da CVRD na região, bem como da sua presença auto-
ritária e vertlcalizada. Estas questões apontam, finalmente,
para o. problema centrali em tódo, o sudestê, paraense: o coÍrç

fLito pe!"a posse da tema dada a omissão e a ineficácia dos

setores governarnentais diretamente envolvid.os com a questão

Ítrndiâria hoii.e no BnasiL e, especialnente, naqueLa regiião.

II- Projeto de Educação - avatiação

Nos dias I e 9 p.P;', em Bel"6m e juntamente com a coordena-

ção e consuLtorias do projeto de edtrcação integrante do Pro.-

gra:ma Parkatejê, procedemos a uma aval"íação iníciaL dos tra-
balhos desenvolvidos em I99Or qrr€ consistiram na iimplantação,

na aldeia, da Escola RC (em regime de convênioicom a SEDUC-PA)

Parkatejâ, com ttmnas d,e 5§ a 8§ sôries do' l"Q Sraul\
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Com representantes da SecretarÍa de Educação do Esta,ilo do

farâ, .foram discrrtidas questões relativas à operacionaliaa

ção: do projeto,, onde o atraso do pagarnento ôe diârias (com

recursos repassados do Convênio CVRD) levou freqtrentemente,

ao descontentamento da eguipe de pro.Êessoresil

poi tambêm apresentada a proposta relativa à consideração,
peLa SEDUC-PA', de grre os participantes deste, Projeto (pro-
fessores) venham a ter'r, ao.8ina1 de três anos, este exgeri-
ência considerada como I'aperfeiçoarnentom para fins eurrÍqr-
i"""s, medíante apresentação de monografia sobre o: trabalho,
pedagôgico, e educacional desenvolvido.'

Nos &ias 1,2 ê 1.3 srrbsequentes, participamos na altdqla de

uma avafiação do projeto,com os professores, monitores de

fíngnra Parkatejê e alunos. §esar de resultados relativarêyl-
te satis.Êatôrios do ponto de vista educacional (para ürnâ €x-
peui.ência que apenas se inieiou)r, guestões de ordem metodo-:

fôgica (e, administrativa ) Levaram ao ped.ido conjunto de desS!
gamento do projeto por parte da eguipe constimíaa por pro-
.Sessores que haviam sido recrutados ern ltarabâii

Uma nova eguípe será formada e treinada em RêrÇo., prôximo, d€

acordo: com o caLendário elaborado pela coordenação do Proje-
to d,e Educaçãoi ap6s uma aralia$ão detalhada dos trabalhos
atê a$ri êesenvolvidosl, a *".ola de I$ a 4er sêrÍes, em fun-
cÍonanento,na aldeÍa sob a onientação da F"UI$À[, deverâ ten
seus mêtodos e conteúdos reestruturados, de modo a se ade-
guar a uma orientação pedag6gtca mais apropriada;em se tra-
tando de uma escoLa entre uma sociedade indígena, todas as

particularidades devem ser consÍderadas, procurando compati

bilizar conteúdos com o pr6prio modo de vida ParkatejêJf

Um jovem deverá. realizar, a partír de março pr6xirno, um cür-
so t6cnico profissionaLi zante em agrículhma, com a duração

Y
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de urês aros, na cidade de castanhal (próxima à serêm). To-
das as despesas reLativas a sua manutenção, naquela localidg
de deverão ser incluÍdas no kognama Parkatejâ sob a forma

de bol.sa de estrrdos.

III- Atiuidades em L99L

Em reuníão havida na aldeü.a a 12 de janeiro P,.P.'ficou acerl-

tado entre a comissão de gerenciamento do Programa que sual-
quer,' alteração em relação às atividades/projetos propostos

Para 199L d.everâ ser dissutiita na aldeüa. Estas ativi dades

ser:ão as seguintes:

L- êstabelecimento de in"fr:a-estrutura para viailância e pro-
tecão do lÍmite sul, do terni.t6rio Parkatejê (atrralmente

intnrsado), cCIm a coqstru.cão de_uga cas* erIr alvsLqriari
formação dê roçados com ctrlturas permanentes e pastagens

de pequena extensão (para rotatividade do rebanho) junto
à .Êêrrovia, em áreas que jâ haviam sido desmatadas pon

posselros," São cond:lções para a ocr.rpação efetiva daquela

porção do temit6rio por parte d,os pr6prios Parkatejô $uêr

a$av6s de um sistema de revesamento entre os vnernbrog da

comunidadê devqrão garantir essa oorpação. As atirridades
ali desenvolvidas serão acompanhadas por servidores da

mI$[T (er' possiveLnente, da CVRD) gue virão a residir ali
permanentemente,.

2- Uma das caixas de empr6stimo da EFC ao longo da .fêrrorria
no interior da área indígena começou a sêr fêcuperada com

a const:nrção de um tanque pa{a piscicrrl§urar Qrl€ deverá

ser corxcfuÍao ao têrmino da estação chuvosa, perm:ltindo

or sêljr. uso no decorrm' aa prôxima estação seca. A outra
caixa de empréstimo deverá ser resuperada em L991 com o

plantio, de fYutí-fecras (sulümas permarlentes ), ítem que

derreria ter sido realizado em L99Or conforme fora soLicita-

v
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do pelos membros da cormrnidade P'akatejê} uo seu e*tendêre,

tod.as estas atividades qrre dizem respeito à ''vigrilâneiarf'
daguela porção su1 ao longo da ferrovia são de tgs3ggsg.
bilidade maior da CYRD. dado o -fato &. est:rada de ferro
ter atravessado o territ6rio indígena.

3- A avivent acão de marcos e pi adas demarcat6rÍas ao norte

- onde restam ainda cerca de I km a serem ôema:lcados -Êf,-

silcamente, i.e.no terlrêno - ê ao srrl do territ6rio indí-
gena (as duas linhas sêcas existentes no perímetro)r b.ecfl

como a recoLocação de pl.acâs ê, sina3.ização adeqtrada (eJ

se possívex, dê difÍci1 remoção), sobretudo na porção mais

vutnerâve} junto da ferrovia deverão ser providenciadas

o mais breve possíve}. Todas estas medidas, apesar de en-

-fatizadas por n6s em reLat6rio anterior, ( julho 1990 ), como

pflon$§árlas, inexpLicavelmente não foram tomadas nor ano

passado:r' o Çue .Êavorecêu a intnrsão veri.ficada na âreaJ

4- Atrav6s do Prg.ieto de, Educacãgr serâ dada contÍnuidade à

impLantação'da Escola RC Parkatejê (em convênio com a

s§DUc-PA) ôe 5§ a 8s sáries. Estâ prevista a participação

€fi sursos de forr,ação e reciclagon para professores e
monitoz,-es indígenas, qre se::ão realizados no vale do Juruâ
(estado do Aee), a1êm d,o «leslocamento de um jovem Parka-

tejê para Castanhal (fa) onde, custeado peLo hograma,

dienrerá reaLiza:r um surso. tácnico' profissionalizante ern

agricultura, por um período de três anos a partin' d'e mar:ço

pr6ximo, conforme jâ mencíonadoiu

§ugerimos $rêr' ao inv6s de construção de uma outra escol,a

na aldeía, seja prov:idjenciada - o guanto antes - a Têfo?-
ma dacÍueIa jâ existentel atendendo as necessídades indica-
das peLa coordbnadora do hojeto Era-:rto a $ra ainpl"iarão. o

alojamento d.eve:"á ser eoncluído' atê a primeitra semana de
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março, impreteriveLmentel possibilitando condiçõe.s de

uso jâ no crrrso de trr-einamento para os pro.Sessoles, qrre

serâ realizado de L3 a 22 de março.

5- ao Lado dia continuidade da as,sis,tênci4 à s_aúA_q (tamUêm

dentâria), deverão sez,. d.esenvolvide.s, em conjunto com as

atividades escolares (ciênclas e tuognrama de saúde) ori.-
entações de meôtcina preventiva voLtadas paxa o sanealnen-

to,na aldeia especialrnente abastecimento e tratamento de

âg,ru e destinaÇão de detrritos orgânÍcos e inorgânicos. Es-

tas ativ:idades serão desenvolvidas sob a orientação de

D?rr João Panrlo: Botelho, Vieira F9.o, consrl.tor da connrnidade

Parkatejâ para as$.mtos de saúde e coordenação local pela
err.fermeira {ualificada que 1â se encontral{
No orçamento,para L991 deverão constar recursos destÍnados

à etaboração/aquisição de material sensíveL (slidesrl vi-
á*o", etc. ) a serem utilizad.os nestas atividades. Deverá

ser providenciado o retorno â atdeia do microscópio adgui-
rido para a Gomrnidade Farkatejê com resursos do antigo'
convônio (oWSQ)r' possibiLitando assim o ü:abaLho inte-
grado educação-saúde, além de controLe parasitotôgico, 1ei-
tura de tâminas parae(ames d.e mal-âriau etc.'

No decorrer deEte le semesEe de L99L, a profissional de

saúde que râ se encontra deverâ Ídenti"8:ica:r, entre os mem

bros da comunidade, aoireles gue se interessam por este cag
po (We estüverem concluindo a 8s sêrie) e qrre tenharn cor-

dições de real"iuâr, em I992r ülTr culrso dê for"mação para au4!
Liar de enfermagem na Escola Panlista de uedicina (Sp),

com a duração dê 18 mêsesr' custeado pelo Prograrna Parkatejê
,..f(as inscrições para este culso costrrmarn se da:r nos mesês

de outtrbro'-novembro, dê acordo com H. 3ioão Paulo Botelho,
quê rêcomenda a sua realizaeão).
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A cada ano, sarão consttruÍaas, com recursos do Convênio,

uma ou duas casas em alvenaria na aldeía, que se ampIia
para atênde5c' necessÍdadies do trescimento PopuLacional
verificade, nos úttimos anos. Para 199I foi soLicitada a
construÇão urgente de uma casa em srbstituição à atual
(em madei:la)r Çue estâ sob perígo de d,esabamento. As corrs-

fi:r,rções dever:ão ser iniciadas Lo9o no começo da estação

seea (abril ).

Quanto às chamad,as atividades Produtivas (afêru daqueLas

diretamente rel"acionadas à proteção e vigil"ância do teg.

ritóricrr + qar.tig {e abtli et6Xi.,mo, deverão ser fomados

npJos rqcqdos par?a plantio de gêneros alj.mentícios (a:rrozr:

feiJão, m:lLho e mandioea). erêm d,a aguÍsição de sementes

e fe:ramentas, serão necessários fec'ursos para contrata-

ção de rnão-de-obra em regine de ernpreita, sob suPeni:i.são

dos membros da comrnidade."

Apesar de não haver rmrita clareza para muitos qranto âo,

futtmo do eultivo do cacaut, pretendem dar continuidade a

estes trabaLhosr'iniciados em L989 medj.ante orientação ôa
êaon:rnrsf,raçao regional" da FUNAI em Mambâ (que tamb6m se

inan{rbia da orientação para a criaÇão de bovinos, rebanho

.que terâ uma pârêdbtribuída' nas pastagens junto à ferrovia
assim que houver condições).

Arém do desestírmrlo'provocado peLos custos elevados que a

extração da safra de castanha representam atuaLmente fa-
ce aCIs balxos preÇos do produto no mercado reglonal (ou

mesmo em Be1êm, diretamente aos elportadores ), o intrtrsa-
mento, da porção sul do temit6rio' nesta estação ehuvosa

(tamU6m para roubo de castanha e c'irpuaçu ) -Êoi outro -tator
que Levou â desistância,pelos Parkatejô a" coleta da safra
de castanha deste al1o.
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No entantol conforme chêgamos a iniciar uma discussão

eom os representantes da cormrnidade, ê a Própria exünação

da safra dê Castanha-do-Parâ que possibilita uma forma de

ocnpaÇão efetiva (ainda que sazonal) de Partes significat!
vas do territ6rio indígena mais distantes da aldeia (que

se tornam ÍgUalmente mals vritnerâveis a invasões neste Pe-

ríodpr para roubo de -fnrtos, con.§orme mencionado).

No decorrer deste ano e em coniunto com o Centro Ag?o-Am-

biental d,o Toeantinsr*: Centro de Edueação, Pesquisa e As-

sessoria §indical e Popular e Centro de Irabalho Indigenis-
ta, deverão ser desenvolvidos estud,os no sentido de dimen-

1^ sionar a produção regionaL e a rni.abil"idade de instatação de
/\

pequenas usinas de beneficiamento de castanha, sob a forma

de cooperativas de peqrenos proftrtorê§, possibÍliüando as-

sim a sua coÍnercialização direta para o exterior. Uma Pesqui
sa ôe mencados a[ternativos Para a produção indígena de

castanha, principalmente, jâ vem §end.o desenvolvida com

ôxi.to na ItáLia e nor ReÍno Unido, entre outros países coÍl-
pradores desse produto tropieat.r

Com a perspectiva de virem porta:rto a rêtomar estas ativl-
dades, devorão sêr realizadas este ano todas as tarefas que

antecedern a coleta da castanha, tais como f.impeza e reô,lPê-

ração de eetradas na mata, ramaisrj , pontes e mata-bumos

no interior do temitôrio Sarakatejê (cerca de 8:o0 km).

Estes trabalhos deverão ser exeeutade,, mediante contratação

d.e maõ-de-obra regÉ.onal, sob superv:lsão da comunidade, no

decorre:l'd,a estação seca, permitindo gue a coleta da safna

de 199e seja iniciada sem atropelos.
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&ecomendaÇões fínais

Para o bom funcionanento &r Pnograma FarkateJê, as reurri-

õeS das comissõeS de gerenciamento ê acompanhamento eÔmi-

nistrativo-financeiro deverão, ter perio&ici reqular ,

is,to ê, a cada três mese§ ou medÍante soLicitação da coillr-

nidade. Ê necessário ainda Contarmos com E@, as Ínforma-

ções relativas aos saldos das rtrbricas orçanentaíias do

Pr.ogramar Para que haia um e..f.etivo acomparúamentq por, pgrte

dos membro-s ,da comrnld+d;F.' uma vez que dispõem para isso de

1,1m assessor financeiro.

Apesar de solicitado no início de dezembro úttimo, estas

comissões não tiveranr, até o Presente momento, acêsso â êS-

sas informações reLativas ao exelrcício de L990r' prejudican-

do assim a transparência do Prograna PeraÍite a comrrridade,

bem como a elaboração do orÇamento Para 1991. A1êm disso, os

ítens nãg reafízados ern L99Q, conforme êra Previsto, não

deverão.onera:e o ogcalnento para I9âI.l

o desenvolvimento dos projetos,/atirrldades especÍficas do

hograma depende,--dj, f.iberação.,,de TecrpsoS em êpgcas m,uito

precisag. Despesas relativas, por exêmplor- à contratação de

mão-de-obra regional. (regime de empreita) pela Cormrrlidade

(taf como vai se verÍ-ficar ne§te ano) ou aquelas de Pronto

pagamenlq, (ou sejal â vista) devem ter seus recursos previa-

mente disponíveis e antecipad,os, com o objetivo de Possibi-
litar, efetivamente, a realizaÇão das atividades Previstas.
Neste sentido, a gestão de um f,\rnê.o Io§atÍvP pelos próprios

mer,,gpros da cormrnidade, especialmente treinad,os com este

objetivo pelo assessor .financelro,r suprirâ as necessidades

imediatas, ao lado de apresentar um carâter pedagôgico, de

rmrita sigrnificâneia para os Parkatejê.
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Fina1n*ente, existern inúmeras quest6e§ gue deverão sêr' rliS-
qtrtidas peLos representantes da cormrnidade Parkatejê con o

seu consultor juríeieo, Dr. Carlos mederico Marês'dê Souza

re (Núc1eo de Direitos Xndígenas), etria presença na aldeia
serâ em breve soLicitada" Neste sêntido, o paga{ento de des-
pesas de viagem e honorârioS para este assessog aeverá selr

previsto no orçamento Para L991,.

&lqranto membro,, da comissão de gerenciamento do Programa,

soLiqitamos qre nos seJa enviadal assim qre Po§síve}, c6pia
.do esboço d,o orçamento bâsico Para 1991r {uê serâ parcial-
mente remetido à C\rRD a partir de Bel"ên (moieto educação)

e Marabâ (demais proJetos).
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